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O Hospital Universitário 
tem registrado alta no número 
de crianças atendidas com a Sín-
drome Respiratória Aguda Gra-
ve (SRAG). Entre janeiro e 24 

de abril de 2025, foram contabi-
lizados 43 casos. Já em 2026, no 
mesmo intervalo, o total chegou 
a 161 ocorrências, evidencian-
do um aumento significativo 

dos quadros mais graves, o que 
significa aumento de 274% em 
comparação ao mesmo período 
do ano anterior. 

Cidades 4

HU tem aumento de 274% nas 
internações por síndrome gripal  

A vacina contra a gripe é essencial para prevenir formas graves de síndrome gripal 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 5 e 6

Um homem procurado pela 
Justiça por matar a facadas um 
desafeto em um bar em Louvei-
ra, em 2024, foi capturado nesta 
segunda-feira (27) na cidade de 
Maravilha, em Alagoas. A prisão 

ocorreu na casa da mãe dele, após 
trabalho conjunto das Polícias 
Militares. A ação contou com tro-
ca de informações entre equipes 
do 11º Batalhão de Jundiaí e do 7º 
Batalhão de Maravilha.  Polícia 6 

Assassino da região 
é preso por PMs  
em Maravilha-AL

O homem foi conduzido à delegacia, onde permaneceu preso 

TRABALHO CONJUNTO

DIVULGAÇÃO

Uma mega-operação contra o 
abuso sexual infantil, que atinge to-
dos os estados brasileiros, foi desen-
cadeada na manhã desta terça-feira 
(28, pela Polícia Federal, tendo com 
um dos alvos um morador de Jun-
diaí. A ação, intitulada Operação Na-

cional Proteção Integral IV, tem co-
mo foco a repressão ao estupro de 
vulnerável e a delitos relacionados 
à produção, ao armazenamento e ao 
compartilhamento de material de 
abuso sexual infantojuvenil. 

 Polícia 6

Operação nacional da PF contra 
estupradores tem alvo em Jundiaí

DIVULGAÇÃO

Produtores correm contra o 
tempo para proteger lavouras, 
além do clima, baixa margem de 
lucro e pragas ameaçam a perma-
nência de agricultores na ativida-
de. A mudança no clima nos pró-

ximos dias  pode afetar a saúde e 
também o bolso dos consumido-
res. Isto porque a queda da tem-
peratura, as chuvas e possibilida-
de de geada irão afetar a produção 
agrícola da região.  Cidades 4

Mudança na 
temperatura pode deixar 
verduras mais caras  

Com as mudanças climáticas na região, margens de lucro estão cada vez menores 

RMJ 

DIVULGAÇÃO

ESTÍMULO À LEITURA LIBERTADORES 

Itatiba e Várzea Paulista recebem 
edição do ‘Viagem Literária’

Palmeiras encara Cerro 
e defende liderança

O projeto leva encontros com escritores e 

contações de histórias para as bibliotecas 

municipais e também apoia a realização de feiras, 

festas e festivais literários. Cultura & Théo 7

Verdão visita o Cerro Porteño, no 

Paraguai, em duelo pela terceira 

rodada da Libertadores e tenta 

manter a ponta do grupo. Esportes 8

DIVULGAÇÃO Reprodução / Palmeiras / X

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

 Foram apreendidos computadores e celulares - três pessoas foram presas 

DIVULGAÇÃO

 Um adolescente de 17 anos 
foi cercado e teve seu iPhone 14 
Pro Max roubado por dois cri-
minosos na noite desta segun-
da-feira (27), na região central de 
Jundiaí. A Polícia Militar foi acio-
nada, conseguiu prender um sus-

peito e recuperar o aparelho, ava-
liado em cerca de R$ 3,5 mil. A 
vítima caminhava pela avenida 
Antônio Segre, quando foi abor-
dada pela dupla, que a encurra-
lou e anunciou o assalto, fazendo 
ameaças de morte.  Polícia 6 

Garoto é cercado por 
assaltantes no Centro; 
um suspeito foi preso

JUNDIAÍ
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ARTiGOS

Romance de Clarice 
Lispector, “A paixão se-
gundo GH” é um desses 
monumentos que a litera-
tura ergue vez por outra. 
Lançado em 1964, o livro 
suscita debates acalorados 
há décadas. Nos dias que 
correm, com dona Clari-
ce reconhecida não só em 
língua portuguesa, mas 
traduzida mundo afora, 
a obra desperta interesse 
crescente e dela nascem 
mais e mais análises críti-
cas, ensaios e opiniões.

Primeiro romance de 
Clarice narrado em pri-
meira pessoa, o livro tem 
um fio de enredo. Sabe-se 
que GH (cujo nome inteiro 
não aparece, somente essas 
iniciais) tem grana, mora 
em apartamento amplo na 
cobertura de um edifício 
numa grande cidade bra-
sileira. Escultora amadora, 
GH menciona sua vida so-
cial de badalações e coque-
téis. Mas nada disso apare-
ce. O livro concentra-se no 
relato da personagem den-
tro de seu apartamento, de-
pois de uma manhã pre-
guiçosa em que, sozinha 
no grande espaço, resolve 
“fazer uma arrumação na 
casa”. A empregada domés-
tica, Janair, após seis meses 

trabalhando e morando no 
apê, demite-se na véspera 
do relato da narradora. GH 
decide começar a faxina 
pelo quarto de Janair. Espe-
ra encontrar um depósito 
imundo de cacarecos e tra-
lhas. Mas, para sua surpre-
sa, depara-se com um quar-
to limpo e arrumado, sem 
bagunça nem sujeira. E 
aí começam as elocubra-
ções da protagonista. Ela 
tenta, a custo, lembrar 
como era o rosto de Ja-
nair, que a memória tei-
ma em esconder. Recor-
da-se, depois, dos “traços 
de rainha” da empregada.

Na parede branca atrás 
da porta, espanta-se com 
um enorme desenho, feito 
a carvão, das silhuetas de 
um homem, de uma mu-
lher e de um cachorro. De-
senho riscado por Janair, 
como um recado para a an-
tiga patroa. GH abre a porta 
do pequeno guarda-roupa 
e dele emerge uma barata. 
Ato contínuo, a narradora 
tenta fechar a porta, e dei-
xa presa no vão o inseto re-
pugnante. E daí por diante 
o leitor vai encarar as inda-
gações, perplexidades, re-
flexões e relatos de quem 

pensa nos porquês da pró-
pria existência. A viagem 
não para. Um capítulo liga-
-se ao outro pelo engenho-
so artifício da repetição de 
frases, em um moto-con-
tínuo de perguntas, ob-
servações e pensamentos. 
Diante o inseto abjeto, des-
prezado e combatido há sé-
culos, permanece GH a in-
dagar e a espantar-se com 
as próprias reflexões.

Fica difícil resumir o ro-
mance. Mas percebe-se co-
mo ele perturba, como aba-
la convicções enraizadas. 
Diz a narradora: “Eu che-
gara ao nada, e o nada era 
vivo e úmido”. A dificulda-
de em acompanhar a prosa 
de Clarice Lispector não es-
tá na criação de um voca-
bulário recheado de neolo-
gismos ou palavreado raro. 
Pelo contrário. Sua prosa é 
límpida. O inusitado está 
nas associações estranhas 
(“que os móveis da casa re-
tornavam arrependidos”, 
“a verde água do ar”...), 
no exercício da busca por 
uma linguagem que tradu-
za as inquietações mais es-
condidas. Leitores somos 
estimulados a procurar o 
não dito, o insinuado. Lis-
pector já dissera antes: “Se 
há que escrever, que ao me-
nos não se esmaguem com 
palavras as entrelinhas”. E 
haja entrelinhas e suben-
tendidos nessa prosa de do-
na Clarice.        
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perturba, como 
abala convicções 
enraizadas
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O Brasil tem atual-
mente, um elevado nível 
de endividamento – Dí-
vida Interna Bruta, que 
compreende, a União, Es-
tados, Municípios e Em-
presas Estatais, da ordem 
de R$ 10,3 trilhões, ou se-
ja, cerca de 80 % do PIB -  
Produto Interno Bruto, de 
R$ 13,0 trilhões.

Dados do Governo Bra-
sileiro projetam que a dí-
vida interna atingirá o ní-
vel de 87% do PIB em 2027.

Só de juros, o Brasil 
tem um encargo que já 
supera R$ 1,2 trilhão pa-
ra este ano e, inoportu-
namente, o Governo con-
tinua a gastar mais do 
que arrecada, gerando 
déficits primários pró-
ximo de R$ 60 bilhões 
por ano, que, juntamen-
te com os juros de R$ 1,2 
trilhão, são capitalizados 
à dívida interna.

A política fiscal do Go-
verno é expansionista e, 
a política monetária, por 
parte do Banco Central do 
Brasil, é contracionista, 
para combater a inflação.

Estamos muito pró-
ximos, como economia 
emergente, a termos di-
ficuldades para “rolar a 
dívida interna” e, por-

tanto, o País ter proble-
mas de liquidez.

Essa realidade deve re-
meter os executivos do se-
tor público nacional, sub-
jacentemente aos seus 
interesses políticos de se 
manterem no poder, a se 
posicionarem com res-
ponsabilidade fiscal, pas-
sando a gerar superávits 
em seus orçamentos, para 
reduzir a dívida interna, 
que penaliza toda a socie-
dade brasileira, a come-
çar com os juros elevados 
da SELIC – Taxa Básica de 
Juros, definida pelo Banco 
Central (taxa referencial) 

e os juros estratosféricos 
praticados no País, que 
além do  próprio Poder Pú-
blico, penaliza empresas 
de todos os setores produ-
tivos, inibindo os seus in-
vestimentos e sufocam as 
famílias endividadas que 
não conseguem pagar as 
suas dívidas e ficam ina-
dimplentes, como, atual-
mente, se encontram 80 
milhões de pessoas.

Uma reforma federati-
va se faz necessária e ur-
gentemente. Dos 5.570 mu-
nicípios no Brasil, 1.257, 
ou seja, 22% do total, pos-

suem uma população in-
ferior a 5.000 habitantes e 
97% deles não possuem re-
ceitas próprias para sobre-
viverem, dependendo das 
transferências do FPM – 
Fundo de Participação dos 
Municípios.

Daríamos um grande 
passo se esses municípios 
passassem à condição de 
distritos de municípios 
maiores. Próximos deles, 
que passariam a absorver  
às receitas que lhes per-
tenciam.

A redução de 22 % dos 
municípios implicaria, de 
imediato, também na re-
dução, no Brasil, do núme-
ro de vereadores, deputa-
dos estaduais, deputados 
federais, senadores e seus 
respectivos assessores.

Haveria uma redução 
substancial nos gastos pú-
blicos, que levaria a supe-
rávits orçamentários e re-
dução da dívida interna.

Em decorrência, con-
temporaneamente, deve-
ria ocorrer também re-
duções equivalentes no 
judiciário nacional, pelo 
menos do número de as-
sessores.

Seria um grande pas-
so para o futuro do Brasil, 
mas difícil de ser pratica-
do pelo Executivo e Parla-
mento Nacional.
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“Contar uma história” 
com começo, meio e fim 
tanto nos dias atuais como, 
num tempo não tão remo-
to, ganharam um sentido 
que vai muito além da orga-
nização de fatos, experiên-
cias e emoções para moldar 
a percepção da realidade. 
As narrativas, de ontem co-
mo as de hoje, têm a clara 
intenção de articular infor-
mações, geralmente frag-
mentadas, para criar uma 
interpretação específica so-

bre o mundo. Ela não busca 
apenas relatar o que acon-
teceu, mas estabelecer um 
“porquê” que ressoe com a 
identidade e os valores de 
quem a consome. 

Assim sendo, no dia 22 
de abril de 1500, o escrivão 
Pero Vaz de Caminha, poe-
ticamente registrou e ofi-
cializou ao mundo a desco-
berta do Brasil, embarcado 
na caravela comandada por 
Pedro Álvares Cabral, apor-
tando em Porto Seguro na 
Bahia. Essa ícone imagem 
consolidou-se como verda-
de incontestável, mas à luz 
de leituras como as de Luís 
da Câmara Cascudo e de Tâ-
nia Maria da Fonseca Tei-
xeira, a história começa a 
revelar fissuras, e nos colo-

ca diante de algo mais sofis-
ticado do que um erro his-
tórico, um caso clássico de 
construção narrativa.

Cascudo não nega o epi-
sódio de 1500, mas o esva-
zia de centralidade ao deslo-
car o olhar para aquilo que 
já existia antes da chega-
da europeia. Em seus estu-
dos sobre cultura popular, 
ele demonstra que o Bra-
sil não nasce de um evento, 
mas de um processo contí-
nuo, tecido no cotidiano de 
povos indígenas que já ocu-
pavam o território com sis-
temas próprios de organi-
zação, linguagem e visão 
de mundo. Ele desmonta a 
ideia de um país que surge a 
partir de um gesto externo. 
O Brasil, sob essa perspecti-

va, não foi inaugurado. Foi 
reinterpretado.

Há indícios de que o li-
toral brasileiro já figura-
va em mapas europeus an-
tes mesmo da expedição de 

Cabral. Ainda que não ha-
ja consenso absoluto, regis-
tros cartográficos sugerem 
o conhecimento prévio da 
existência de terras a oeste 
do Atlântico. Essa hipótese 
desloca o “descobrimento” 

do campo da surpresa para 
o da estratégia. Se o territó-
rio era, ao menos em parte, 
conhecido, então a chegada 
oficial não foi um encontro 
inesperado e sim uma for-
malização planejada, um 
movimento calculado den-
tro de uma lógica de expan-
são e domínio.

A escritora Tânia Ma-
ria da Fonseca Teixeira, em 
seu livro “Arraial do Marco: 
Nosso Porto Seguro” pro-
põe uma mudança de ei-
xo geográfico. Em suas pes-
quisas, ela destaca o Marco 
de Touros, no Rio Grande 
do Norte, como evidência 
da presença e posse portu-
guesa anterior ou paralela à 
narrativa consagrada. “Ca-
bral pode não ter descober-

to”.  Sua expedição foi para 
confirmar, formalizar al-
go já conhecido em circui-
tos restritos. Nesse cenário, 
Porto Seguro deixa de ser 
origem incontestável e pas-
sa a ser versão consolidada.

As narrativas não são 
eternas. A identidade de um 
povo é construída a partir 
do conhecimento de sua ori-
gem. Parece que antes mes-
mo de “existirmos” havia 
uma disputa pela posse, pro-
tagonismo e legitimidade 
do novo continente. E des-
de o início fomos interpre-
tados, enquadrados e narra-
dos.  E continuamos sendo.
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A sessão ordinária da Câ-
mara Municipal desta terça-
-feira (28) foi marcada por 
embates diretos entre os par-
lamentares. Com a presença 
de 17 vereadores e duas au-
sências registradas, o plená-
rio  discutiu as pautas entre 
confrontos e piadas. Os par-
lamentares refrearam um 
vereador tucano que se in-
dispôs com colegas usando 
palavras de baixo calão, após 
a rejeição de um pedido de 
urgência de um projeto. 

A temperatura subiu 
quando o proponente utili-
zou palavras de baixo calão 
em plenário, provocando 
reações imediatas. O verea-
dor Dika Xique Xique (PO-
DE) criticou a postura do 
colega: “Parece que estamos 
em um barzinho. Respeitem 
a casa do povo, a política é 
feita de construção e diálo-
go”, afirmou. O vereador Ro-
mildo Antônio (PDT) tam-
bém subiu à tribuna para 
exigir ordem, reforçando o 
caráter democrático da insti-
tuição e criticando a falta de 
articulação da proposta.

Mesmo em meio aos con-
flitos, a pauta avançou em 
temas sociais. O projeto nº 
14.873/2025, de autoria de Car-
la Basílio (PSD), que institui o 
programa “Doadores do Futu-
ro”, que conscientiza alunos 
da rede pública sobre a impor-

tância da doação de sangue, foi 
discutido com a perspectiva 
positiva entre os dos vereado-
res da casa. A proposta recebeu 
13 votos favoráveis.

“É um projeto que vai 
atuar dentro das escolas, 
criando doadores para as 

próximas gerações. Cada 
doador pode salvar quatro 
vidas”, afirma a parlamentar, 
ressaltando a importância de 
educar os jovens para as res-
ponsabilidades futuras. 

Também foi aprovado 
um projeto que altera a lei 

nº 10.327/25, que assegu-
ra à pessoa com deficiência 
o direito de ingressar e per-
manecer em qualquer local 
(público ou privado) por-
tando alimentos para con-
sumo próprio e utensílios 
de uso pessoal. A medida vi-

sa garantir que pessoas com 
restrições alimentares espe-
cíficas, comuns em diver-
sas deficiências, possam fre-
quentar estabelecimentos 
sem restrições sobre sua ali-
mentação necessária.

Os vereadores mantive-
ram o veto parcial ao Pro-
jeto de Lei nº 15.003/2025, 
que institui a Política Muni-
cipal de Proteção à Liberda-
de Religiosa e de Combate à 
Intolerância e à Discrimina-
ção Religiosa no âmbito das 
unidades escolares públicas 
e privadas. A lei aprovada 
foi parcialmente vetada pelo 
Executivo por interferir em 
atribuições do Executivo. 

A casa legislativa reto-
mou a moção nº 225/2026, 
adiada na última sessão, de 
autoria do Rodrigo Albino, 
que pede apelo ao governo 
do Estado de São Paulo pela 
urgente reforma do posto da 
Polícia Militar no bairro Me-
deiros. A moção em apelo foi 
aprovada.  A sessão, entre-
tanto, terminou como o seu 
início. Vereadores defenden-
do suas bandeiras políticas e 
os respectivos mandatos na-
cionais de seus partidos, com 
ofensas para todos os lados. 

Clima de pré-campanha eleva  
a tensão na sessão da Câmara 

DISCUSSÃO Pedido de urgência de vereador tucano é negado após confronto e piadas entre vereadores, com clima eleitoral esquentando   

DIVULGAÇÃO

Sessão foi marcada por confrontos e piadas entre os parlamentares 

ALAN CAVALIERI
acavalieri@jj.com.br

A Polícia Federal inves-
tiga a entrada no Brasil de 
cinco malas levadas em um 
voo em que estavam o pre-
sidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
e o senador Ciro Noguei-
ra (PP-PI) em abril de 2024. 
As bagagens não passaram 
pelo raio-X ao chegar a São 
Paulo, quando um auditor 
fiscal autorizou que fossem 
liberadas sem inspeção. O 
caso está no STF (Supremo 
Tribunal Federal).

O episódio ocorreu no 
retorno de uma viagem à 
ilha caribenha de São Marti-
nho em um avião particular 
que pertence ao empresá-
rio piauiense Fernando Oli-
veira Lima, conhecido co-
mo Fernandin OIG, dono de 
empresas de apostas online 
que disponibilizam jogos 
como o Fortune Tiger - po-

pularmente conhecido co-
mo “jogo do tigrinho”.

Além de Motta e Ciro, es-
tavam na aeronave os depu-
tados Dr. Luizinho (PP-RJ) e 
Isnaldo Bulhões (MDB-AL), 
ambos líderes de seus parti-
dos na Câmara.

O caso foi enviado pela 
Justiça Federal de São Paulo 
ao Supremo, onde está sob 
sigilo. A petição ao tribunal 
foi protocolada em 13 de 
abril. O ministro Alexandre 
de Moraes foi sorteado re-
lator. Em despacho de sex-
ta-feira (24), o magistrado 
determinou que a PGR (Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca) se manifeste sobre o pro-
cesso em até cinco dias.

Procurado pela Folha, 
Motta confirmou que este-
ve no voo, mas disse que, ao 
desembarcar no aeroporto, 
“cumpriu todos os protoco-

los e determinações estabele-
cidas na legislação aduanei-
ra”. A assessoria de imprensa 
também afirmou que o depu-
tado aguardará a manifesta-
ção da Procuradoria.

A reportagem também 
entrou em contato com as 
assessorias de Ciro Noguei-
ra, de Dr. Luizinho e de Is-
naldo Bulhões e com Fer-
nandin OIG no início da 

noite de segunda (27) pa-
ra obter o posicionamento 
deles sobre o episódio. Não 
houve resposta até a publi-
cação desta reportagem.

Questionada sobre a 
existência de um processo 
interno para apurar a con-
duta do auditor investiga-
do pela PF, a Receita Federal 
afirmou que as investiga-
ções da corregedoria trans-
correm em sigilo e que não 
poderia confirmar se há 
procedimentos abertos no 
caso específico.

“Quando notificada so-
bre possíveis desvios fun-
cionais, a Receita Federal 
instaura, através de sua cor-
regedoria, procedimentos 
administrativos disciplina-
res para a apuração dos fa-
tos. Para garantir os direitos 
constitucionais de ampla 
defesa e contraditório aos 

envolvidos, as investiga-
ções transcorrem em sigilo 
até sua conclusão”, disse.

As informações apontam 
que o auditor fiscal Marco An-
tônio Canella permitiu que 
o piloto José Jorge de Olivei-
ra Júnior “passasse com cinco 
volumes por fora do equipa-
mento de raio-X” no Aeropor-
to Executivo Internacional 
Catarina, em São Roque (SP), 
na região metropolitana de 
Sorocaba, por volta das 21h de 
20 de abril de 2024.

Durante a investigação, 
a PF obteve a lista de passa-
geiros do voo, na qual cons-
tam os nomes de Motta, Ci-
ro, Isnaldo e Dr. Luizinho. 
Por envolver autoridades 
com foro privilegiado, o ca-
so foi enviado ao MPF (Mi-
nistério Público Federal) - 
que pediu que o processo 
tramitasse no STF.  (FP) 

PF investiga malas em voo com Hugo Motta e Ciro Nogueira 
EMPRESÁRIO DE BETS 

PELA ORDEM
Turismo 
econômico
Várzea Paulista foi pal-

co da 5ª edição do Fó-

rum da Região turística 

(Rt) Negócios & cultura 

nesta terça-feira (28). 

com o tema “turismo 

como Motriz do Desen-

volvimento Econômi-

co”, o evento reuniu 

gestores públicos, 

especialistas, empresá-

rios e representantes de 

cidades da região para 

discutir o turismo como 

estratégia de desenvol-

vimento. A expectativa 

é de fortalecimento 

da cooperação entre 

as cidades integrantes 

da Rt, com foco na 

construção de políticas 

públicas e iniciativas 

conjuntas para o setor 

turístico. com a realiza-

ção do fórum, Várzea 

Paulista busca valorizar 

as atrações locais e 

ampliar oportunidades 

na geração de emprego 

e renda por meio  

do turismo. 

Empresa notificada
A Prefeitura de Várzea 

Paulista informou que 

adotou medidas adminis-

trativas contra a empresa 

Recrutamento Brasil, res-

ponsável pela organização 

de um processo seletivo 

de professores, após 

denúncias de falta de pa-

gamento a trabalhadores 

que atuaram na aplicação 

das provas. Segundo a 

administração, a empresa 

foi notificada pela área de 

Educação e, posteriormen-

te, pela Gestão Pública, 

que dará andamento a 

processo sancionatório 

por descumprimento 

contratual. A Prefeitura 

afirmou ainda que, caso 

os pagamentos não sejam 

realizados, poderá reter 

valores devidos à empresa 

e efetuar o repasse direta-

mente aos prestadores  

de serviço. 

Sabatina de indicados  
a tribunais e à Defensoria 
A comissão de constituição e Justiça (ccJ) 

do Senado realiza nesta quarta-feira (29) 

a sabatina de Jorge Messias, indicado ao 

Supremo tribunal Federal (StF). também 

serão analisados os nomes de Margareth 

Rodrigues costa, para o tribunal Superior do 

trabalho (tSt), e tarcijany Linhares Aguiar 

Machado, para a Defensoria Pública da 

União (DPU). Após a sabatina, os indicados 

ainda precisam ser aprovados pela comissão 

e pelo plenário do Senado, com mínimo de 41 

votos favoráveis, para assumirem os cargos. 

Contendo alta nos preços 
O governo federal editou medida provisória 

para subsidiar o preço do gás de cozinha, com 

a liberação de R$ 330 milhões. O recurso será 

destinado a empresas importadoras de gás 

liquefeito de petróleo (GLP), com o objetivo de 

reduzir o impacto da alta internacional dos 

combustíveis. A medida integra um pacote 

para conter os efeitos da guerra entre Estados 

Unidos e Israel contra o Irã nos preços do 

petróleo. O repasse do recurso vale para pro-

dutos entregues entre 1º de abril e 31 de maio, 

com possibilidade de prorrogação. 

Parcelamento  
de dívidas
A câmara Municipal 

de Louveira aprovou o 

Projeto de Lei comple-

mentar nº 2/2026, que 

institui o Programa Es-

pecial de Regularização 

Fiscal. A medida permi-

te a quitação de dívidas 

vencidas até dezembro 

de 2025 com desconto 

de até 100% em juros e 

multas para pagamento 

à vista, além de opções 

de parcelamento 

com abatimentos. A 

proposta, de autoria da 

Prefeitura, não consta-

va na pauta oficial e foi 

incluída de última hora, 

em regime de urgência, 

durante a sessão desta 

segunda-feira (27). No 

mesmo encontro, tam-

bém foram aprovadas 

mudanças na previ-

dência municipal, com 

ajustes nas regras de 

contribuição, pensões e 

possibilidade de revisão 

de alíquotas com base 

em estudos atuariais. 

DIVULGAÇÃO

Moradores do Jd. Pacaembu ouviram as propostas de Luiz Fernando

Luiz Fernando é recebido por moradores do Jd. Pacaembu 
O reconhecimento à experiência política de Luiz Fernando Machado tem 

aberto portas diretamente nos lares de Jundiaí e região. Atendendo a um 

convite do morador Erick e organizado por Rodrigo costalonga, o pré-can-

didato a deputado federal participou de uma reunião no Jardim Pacaembu, 

para debater soluções estruturais para a comunidade, com foco especial 

na retomada da eficiência na Saúde e no reforço da Segurança Pública. 

“Quando um morador nos convida para sua casa, ele está depositando con-

fiança em nosso histórico de trabalho. Minha missão na câmara Federal é 

garantir que o conhecimento técnico sobre a nossa Região Metropolitana 

se transforme em recursos reais para custear hospitais, modernizar a segu-

rança e melhorar a vida das pessoas no bairro”, destacou o pré-candidato.

DIVULGAÇÃO-

Parlamentares, como Hugo Motta,  estavam em voo de empresário de bets  
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Toda mãe sabe, quando 
chega o outono, dias secos 
e temperaturas mais baixas 
é certo que as crianças co-
meçam a ficar doentes e isso 
vem sendo comprovado pe-
los hospitais lotados, inclu-
sive o Hospital Universitá-
rio, que tem registrado alta 
no número de crianças aten-
didas com a Síndrome Respi-
ratória Aguda Grave (SRAG).

Entre janeiro e 24 de 
abril de 2025, foram contabi-
lizados 43 casos. Já em 2026, 
no mesmo intervalo, o total 
chegou a 161 ocorrências, 
evidenciando um aumen-
to significativo dos quadros 
mais graves, o que significa 
aumento de 274% em com-
paração ao mesmo período 
do ano passado.

A fisioterapeuta Raquel 
Beteli, especialista em aten-
dimento para pessoas com 
doenças pulmonares e car-
diorrespiratórias explica 
qual é o grupo mais suscetí-
vel a esta doença. “É mais co-
mum e tende a ser mais gra-
ve em crianças menores de 
dois anos e idosos acima de 
65 anos, porque esses grupos 
têm um sistema imunológi-
co mais vulnerável.  Além 
disso, bebês têm vias aéreas 
menores, o que facilita a obs-

trução por secreções”
De acordo com o Minis-

tério da Saúde, esta é uma 
infecção respiratória grave 
caracterizada por dificulda-
de respiratória, tosse e febre, 
frequentemente evoluindo 
para oxigenação sanguínea 
baixa e pode exigir hospita-
lização e monitoramento ur-
gente, em casos graves.

Em Jundiaí, o Hospital 

Universitário da Faculda-
de de Medicina de Jundiaí 
(FMJ), identificou uma mu-
dança relevante no perfil das 
doenças respiratórias nes-
te ano. Houve crescimento 
de forma acentuada quando 
comparado ao mesmo perío-
do do ano anterior. 

“Esta doença pode piorar 
rapidamente. O primeiro sin-
toma geralmente é a falta de 

ar, baixa oxigenação sanguí-
nea e respiração acelerada. 
Nos  grupos de risco é impor-
tante prestar atenção porque 
a piora é rápida e precisa de 
atendimento médico o quan-
to antes”, explica Raquel.

VACINAÇÃO
Em contrapartida, a vaci-

nação contra o vírus da gripe 
em Jundiaí não tem registra-

do boa cobertura nos grupos 
prioritários. Apenas 2,41% 
das crianças de seis meses a 
menores de seis anos foram 
vacinadas (3.483 de um total 
de 28.068).

A vacina contra a gri-
pe é essencial para prevenir 
formas graves de síndrome 
gripal (como a SRAG), re-
duzindo internações, com-
plicações como pneumonia 

e óbitos, especialmente em 
grupos de risco.

Ela protege contra os ví-
rus Influenza mais circu-
lantes, sendo necessária a 
aplicação anual devido às 
mutações virais. “A vacina-
ção é a melhor maneira de 
se prevenir, ainda mais nes-
se momento do ano onde a 
circulação de vírus acaba 
sendo mais intensa”, escla-
rece a fisioterapeuta.

NÚMEROS
A vacinação começou 

em Jundiaí no dia 28 de mar-
ço e segue até o fim de maio, 
teve uma cobertura total de 
apenas 28% entre os grupos 
prioritários, que são crian-
ças até seis anos, gestantes 
e idosos. “A orientação é que 
a população procure a vaci-
nação o quanto antes, espe-
cialmente no caso das crian-
ças, que apresentam uma 
das menores coberturas até 
o momento e são mais vul-
neráveis às complicações 
da doença”, alerta a coorde-
nadora da Vigilância Epide-
miológica de Jundiaí, Caroli-
na de Azevedo.

A vacina contra a gripe es-
tá disponível em todas as 35 
unidades de saúde do municí-
pio, incluindo Unidades Bási-
cas de Saúde (UBSs) e Clínicas 
da Família. Leia mais na ver-
são on-line do JJ (jj.com.br).

HU registra aumento de 274% 
nas internações por SRAG  

SAÚDE Baixa adesão à vacinação contra o vírus da gripe pode estar causando um aumento de hospitalização de crianças e idosos

FLÁVIA ALVES
grupo.editores@jj.com.br

diVULGaÇÃO diVULGaÇÃO

A fisioterapeuta Raquel Beteli pede atenção para crianças e idosos As crianças com até dois anos fazem parte do grupo de risco 

Produtores correm con-
tra o tempo para proteger 
lavouras, além do clima, 
baixa margem de lucro e 
pragas ameaçam a perma-
nência de agricultores na 
atividade. A mudança no 
clima nos próximos dias, 
pode afetar a saúde e tam-
bém o bolso dos consumi-
dores. Isto porque a queda 
da temperatura, as chuvas 
e possibilidade de geada 
irão afetar a produção agrí-
cola da região.

De acordo com Rene To-
masetto, presidente da As-
sociação Agrícola de Jun-
diaí, a salada pode ficar 

mais cara. “Se cai geada, o 
valor pode se elevar, o que 
custa cinco pode custar R$ 
10 ou mais”, adianta. 

Segundo ele, o aumen-
to pode não ser sentido tan-
to se o clima se manter fir-
me em outras cidades. “Se 
em Jundiaí houver redução 
no abastecimento por con-
ta do clima, outras regiões 
que não foram atingidas 
podem abastecer e suprir 
esta demanda”, completa 
Tomasetto.

No geral, os produtores 
rurais se preparam e já têm 
técnicas específicas para re-
duzir as perdas, como a ir-

rigação completa duran-
te ou antes da geada. “ O 
maior medo é o granizo pa-
ra a produção de uva, que é 
muito sensível e as pragas 
que tem causado perdas”, 
explica Rene Tomasetto.

Maria Teresa Gonçal-
ves Padovan é produtora 
de hortaliças orgânicas há 
cinco anos e diz que o va-
lor cobrado pelo produ-
to não tem sido suficiente 
para todos os cuidados na 
produção. “Não podemos 
aumentar o valor por-
que os clientes reclamam 
e nós não estamos tendo 
lucro suficiente. Se conti-

nuar assim, muitos agri-
cultores irão abandonar o 
trabalho”, disse.

Ela conta que tem pas-
sado por esse problema há 
dois anos e outros agricul-
tores também têm senti-
do esta dificuldade. “As 
mudas e sementes, mes-
mo sendo vendidas para 
o frio, não têm se adapta-
do ao clima de Jundiaí, já 
perdi mais de 14 mil pés 
de alface, as verduras fi-
cam com manchas escu-
ras e não é possível a co-
mercialização”.

Com as grandes mudanças 
climáticas na região e as mar-

gens de lucro cada vez meno-
res, o produtor de Jundiaí se-
gue equilibrando a vocação 
para a terra. Ao consumidor, 

resta acompanhar os termô-
metros e pesquisar bem os pre-
ços nas próximas semanas.

Flávia Alves

A 33ª Subseção da Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil (OAB), em Jundiaí, pro-
move nesta quarta (29), o 1º 
Simpósio Bets - Regulação 
das Bets e Apostas. Na oca-
sião haverá um debate técni-
co e multidisciplinar sobre 
os desafios jurídicos e so-
ciais do setor, contando com 
a presença de renomados es-
pecialistas da área jurídica e 
de defesa do consumidor.

O simpósio acontece das 
8h às 12h, na Casa da Advo-
cacia e Cidadania de Jundiaí, 
na rua Rangel Pestana, 636. 
A conversa com especialis-
tas é organizada pelas comis-
sões de Defesa do Consumi-
dor e de Direito Desportivo.

O evento terá três painéis: 
Regulação das Apostas e Lava-
gem de Dinheiro; Integrida-

de e Segurança nas Apostas; e 
Proteção ao Consumidor e o 
Papel do Procon. Às 8h acon-
tece o credenciamento, a aber-
tura será às 8h20. O primeiro 

painel será às 8h45, o segun-
do às 9h45 e o terceiro às 11h. 
Inscrições pode ser feitas pe-
lo link: https://forms.gle/FD-
FMHPWFZWCP3BzK9

O CECE Romão de Sou-
za, no bairro Colônia, passa 
por reforma e já tem 63% de 
execução das obras. Entre as 
principais melhorias estão 
a reforma completa dos ves-
tiários e da sala de ginástica. 
O projeto inclui ainda servi-
ços de fundação e superes-
trutura, alvenaria, imper-
meabilização, execução de 
pisos e revestimentos, ins-
talação de esquadrias, além 
de adequações nas redes hi-
dráulica e elétrica e avanços 
em acessibilidade.

Na sala de ginástica, as te-
lhas térmicas já foram insta-
ladas, o espaço recebeu nova 
iluminação e passou por re-
forma completa dos banhei-
ros; no momento, as equipes 
atuam na escavação de vala 
para impermeabilização da 

parede dos fundos. Nos ves-
tiários externos, também já 
cobertos com telhas térmi-
cas, os serviços entram na 
fase final, com a conclusão 
do rejuntamento de pisos e 
azulejos. Já na área externa, 

o projeto contempla melho-
rias que ampliam o uso do 
complexo, como a instalação 
de 12 postes de iluminação 
no campo de futebol, permi-
tindo a prática esportiva tam-
bém no período noturno.

Mudança na temperatura pode 
deixar a salada mais cara

OAB promove simpósio 
para falar de regulação

Obra no Romão de Souza 
chega a 63% de execução

VERDURA X CLIMA 

BETS E APOSTAS INVESTIMENTO

diVULGaÇÃO

diVULGaÇÃOdiVULGaÇÃO

Agricultores temem a perda da safra devido a instabilidade do tempo

O simpósio acontece das 8h às 12h, na Casa da Advocacia

As obras incluem desde serviços de fundação até alvenaria
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 C.N.P.J. Nº 04.831.032/0001-90 

 BALANÇO PATRIMONIAL 
 Em reais 

ATIVO 31/12/2025 31/12/2024 PASSIVO 31/12/2025 31/12/2024
Circulante  35.648.809,93  24.272.851,28 Circulante  12.828.531,29  13.664.337,21 
Caixa e equivalentes de caixa (nota n.º 3)  31.991.472,27  22.253.419,69 Fornecedores (nota n.º 9)  1.168.936,81  1.489.857,49 
Contas a receber (nota n.º 4)  645.738,27  509.161,78 Obrigações trabalhistas (nota n.º 10)  2.111.730,99  2.062.813,40 
Estoques (nota n.º 5)  2.815.441,37  1.353.710,35 Obrigações previdenciárias (nota n.º 11)  1.384.920,29  1.435.245,18 
Despesas antecipadas (nota n.º 6)  9.235,26  8.271,00 Obrigações tributárias (nota n.º 12)  620.824,91  637.933,83 
Outras contas a receber (nota n.º 7)  186.922,76  148.288,46 Férias e encargos sociais a pagar  5.057.624,20  5.594.381,69 

Contas de consumo a pagar  502,04  478,76 
Serviços de terceiros  2.383.992,05  2.394.126,86 
Provisão para contingências (nota n.º 13)  100.000,00  49.500,00 

Não Circulante  4.709.051,94  5.128.779,72 Não Circulante  266.000,00  470.000,00 
Realizável a Longo Prazo  -    -   
Imobilizado (nota n.º 8)  4.709.051,94  5.128.779,72 Exigível a Longo Prazo  266.000,00 -    266.000,00

Provisão para contingências (nota n.º 13)  266.000,00  470.000,00 
Patrimônio Líquido  27.263.330,58  15.267.293,79 

Total do Ativo  40.357.861,87  29.401.631,00 Total do Passivo  40.357.861,87  29.401.631,00 
 As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis  

FUNDAÇÃO DR. JAYME RODRIGUES
C.N.P.J. Nº 04.831.032/0001-90

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
Em reais

31/12/2025 31/12/2024
TOTAL TOTAL

RECEITAS OPERACIONAIS BRUTAS  123.502.695,28  123.991.562,35 
Receitas de atividades assistenciais  119.986.590,33  122.001.107,36 
      Receitas operacionais  119.986.590,33  122.001.107,36 
      Serviços prestados  88.556,40  120.442,39 
      Convênios (nota n.º 17)  114.724.448,01  111.674.512,02 
      Outras receitas  5.250.423,91  10.404.442,15 
      ( - ) Impostos incidentes  (76.837,99)  (198.289,20)
Receitas financeiras, patrimoniais e extraordinárias  3.516.104,95  1.990.454,99 
      Receitas Financeiras  3.374.989,55  1.819.217,23 
      Doações (nota n.º 19)  141.115,40  157.580,18 
      Outras receitas  13.657,58 
DESPESAS OPERACIONAIS  (111.506.658,49)  (115.541.105,64)
Despesas com atividades assistenciais  (111.429.960,12)  (115.446.151,76)
      Despesas com pessoal  (56.287.852,58)  (56.797.513,69)
      Despesas administrativas e gerais  (6.233.879,46)  (4.604.630,63)
      Despesas com materiais e medicamentos  (10.844.628,98)  (12.142.054,94)
      Serviços prestados por terceiros  (37.211.427,92)  (41.057.909,74)
      Despesas com depreciação / Amortização  (711.462,25)  (641.727,93)
      Impostos e taxas  (140.708,93)  (202.314,83)
Outras despesas operacionais  (76.698,37)  (94.953,88)
      Despesas financeiras  (58.380,74)  (55.985,53)
      Outras despesas  (18.317,63)  (38.968,35)
SUPERÁVIT (DÉFICIT) DO EXERCÍCIO  11.996.036,79  8.450.456,71 

FUNDAÇÃO DR. JAYME RODRIGUES
C.N.P.J. Nº 04.831.032/0001-90

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
(em  reais)

31/12/2025 31/12/2024
ATIVIDADES OPERACIONAIS
Superávit (Déficit) Líquido  11.996.036,79  8.450.456,71 
AJUSTES
  Depreciação  711.462,25  641.727,93 
  Ajustes Depreciações  -    (15.110,03)
  Ajustes exercícios anteriores  -    -   
  Provisão de contingências  (153.500,00)  12.500,00 
  Doações para investimentos  -    -   

 557.962,25  639.117,90 
VARIAÇÕES NOS ATIVOS E PASSIVOS
   Contas a receber  (136.576,49)  69.118,37 
   Estoques  (1.461.731,02)  71.527,66 
   Despesas antecipadas  (964,26)  (1.405,50)
   Outras contas a receber  (38.634,30)  39.804,73 
      Fornecedores  (320.920,68)  (113.842,47)
      Obrigações trabalhistas  48.917,59  136.837,31 
      Obrigações previdenciárias  (50.324,89)  (57.860,76)
      Obrigações Tributárias  (28.983,98)  25.716,77 
      Provisão de férias e encargos sociais  (524.882,43)  416.482,99 
      Contas de consumo a pagar  23,28  (297,62)
      Serviços de terceiros  (10.134,81)  146.594,69 
      Verbas a aplicar  -   
      Adiantamento de clientes  -   
   Contas a pagar  -    -   

 (2.524.211,99)  732.676,17 
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais  10.029.787,05  9.822.250,78 
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
    Baixas do ativo imobilizado  18.317,63  38.968,35 
    Aquisições de bens no imobilizado ao custo  (310.052,10)  (2.203.708,49)
    Aquisições de ativo intangível
Caixa líquido consumido nas atividades de investimento  (291.734,47)  (2.164.740,14)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Aumento do exigível a longo prazo  -    -   
Diminuição do realizável a longo prazo  -    -   
Diminuição do exigível a longo prazo  -    -   
Caixa Líquido consumido nas Atividades de Financiamento  -    -   
Variação de caixa e equivalente de caixa   9.738.052,58  7.657.510,64 
 Saldo de caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  22.253.419,69  14.595.909,05 
 Saldo de caixa e equivalentes de caixa no final do exercício  31.991.472,27  22.253.419,69 
Variação de caixa e equivalente de caixa  9.738.052,58  7.657.510,64 
As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis

FUNDAÇÃO DR. JAYME RODRIGUES
C.N.P.J. Nº 04.831.032/0001-90

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO EXERCÍCIO
Em reais

Patrimônio
Social

Bens recebidos
em doação

Ajustes de
exercícios anteriores

Ajustes de
avaliação patrimonial

Superávit
(Déficit)

Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023  154.175,27  125.075,15  -    82.232,24  6.455.354,42  6.816.837,08 
Transferências  -    -    -    -    -    -   
Ajustes de exercícios anteriores  -    -    -    -    -    -   
Reservas  -    -    -    -    -    -   
Bens recebidos em doação  -    -    -    -    -    -   
Superávit / (Déficit)  -    -    -    -    8.450.456,71  8.450.456,71 
Saldos em 31 de dezembro de 2024  154.175,27  125.075,15  82.232,24  14.905.811,13  15.267.293,79 
Transferências  -    -    -    -    -    -   
Ajustes de exercícios anteriores  -    -    -    -    -    -   
Reservas  -    -    -    -    -    -   
Bens recebidos em doação  -    -    -    -    -    -   
Superávit / (Déficit)  -    -    -    -    11.996.036,79  11.996.036,79 
Saldos em 31 de dezembro de 2025  154.175,27  125.075,15  82.232,24  26.901.847,92  27.263.330,58 
As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis

PARECER DA COMISSÃO FISCAL
Na condição de membros da Comissão Fiscal da FUNDAÇÃO DR. JAYME RODRIGUES, e no exercício 

de nossas atribuições legais e estatutárias, em reunião realizada nesta data, examinamos o Balanço Patrimonial 
encerrado em 31 de Dezembro de 2025, em conjunto com as Demonstrações do Resultado do Exercício, as 
Mutações do Patrimônio Social, a Demonstração do Fluxo de Caixa, as Origens e Aplicações de Recursos e as 
Notas Explicativas da Administração sobre as Demonstrações Financeiras.

À vista das verificações realizadas e análises sobre os critérios adotados, e à luz do parecer dos Auditores 
Independentes, somos de opinião que o referido Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras que o 
acompanham refletem com fidelidade a situação patrimonial e econômico-financeira da Fundação, naquela data, 
estando, portanto, APROVADO por esta Comissão Fiscal e em condições de serem submetidos à apreciação do 
Conselho Curador.

Jundiaí, 22 de ABRIL de 2026.
SIDNEY MUNARIN

Presidente

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DOS
PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E DE 2024

Em reais
1. A ENTIDADE
a. Denominação e natureza jurídica
A Fundação Dr. Jayme Rodrigues, constituída em 21 de setembro de 2001, é uma pessoa jurídica de direito 
privado, sem fins lucrativos.
b. Objetivos Sociais
A Fundação Dr. Jayme Rodrigues tem como objetivo principal à colaboração, pelos meios adequados, com 
todas as pessoas e entidades interessadas no desenvolvimento das ciências médicas e afins.
c. Da Manutenção
A Fundação tem como fontes de renda:
a) A remuneração por serviços prestados;
b) Os auxílios e subvenções concedidas pelos Governos Federal, Estaduais e Municipais;
c) As decorrentes de atividade próprias ou daquelas exercidas mediante convênio, contrato com pessoa 
jurídica de direito público ou privado;
d) As rendas constituídas, por terceiros a seu favor;
e) As contribuições periódicas ou eventuais dos instituidores da Fundação;
f) As provenientes de juros bancários e outras rendas resultantes de operações de crédito de qualquer natureza;
g) As rendas próprias de imóveis de suas propriedades, entre outras.
2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
2.1. Declaração de conformidade: Na elaboração das demonstrações contábeis a Fundação adotou a Lei 
n.º 11.638/07, promulgada em 28 de dezembro de 2.007 e a Lei nº 11.941, de 27 de maio de 2009, que 
modificaram e introduziram novos dispositivos à Lei n.º 6.404/76. As demonstrações financeiras foram 
elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, os Pronunciamentos, as Orientações 
e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, e a legislação específica, 
e em especial pela Resolução nº 1.409/12 de 21/09/12, que aprovou a Norma ITG 2002(R1) – relativa a 
Entidades Sem Finalidade de Lucros, e foram autorizadas para emissão em 10/02/2025.
2.2. Bases para elaboração das demonstrações contábeis: As demonstrações contábeis são apresentadas 
em Reais, que é a moeda funcional da Entidade e foi elaborada com base no custo histórico e ativos financeiros 
disponíveis para venda, exceto se indicado de outra forma, conforme práticas contábeis descritas a seguir.
As demonstrações contábeis referentes a 31 de dezembro de 2024, divulgadas para fins de comparabilida-
de, foram reclassificadas, quando aplicável, para fins de melhor apresentação.
a. As demonstrações contábeis estão apresentadas em reais, que é a moeda funcional e de apresentação 
da entidade.
b. Contas de resultado: o regime contábil para apropriação das receitas e despesas é o de competência;
c. Ativo circulante e não circulante: registrados pelo valor de realização acrescido dos rendimentos incorri-
dos até a data do balanço quando aplicável;
d. Ativo imobilizado: Registrados ao custo histórico,mais as adições e baixas ocorridas até a data do balanço, sendo 
depreciado pelo método linear a taxas que levam em consideração o período de vida útil, conforme pronunciamento 
Técnico CPC 01 “Redução ao Valor Recuperável dos Ativos”, os itens do ativo imobilizado que apresentam indícios 
de que seus custos registrados estão maiores que seus valores de recuperação são revisados para determinar a 
necessidade de provisão para redução do saldo contábil a seu valor de realização. Com base nos estudos realizados 
neste ano verificou se que os ativos não necessitam de provisão para redução ao seu valor de recuperação;
e. Passivo circulante e não circulante: demonstrados pelos valores conhecidos e calculáveis, acrescidos, 
quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridos;
e. Provisão de férias e encargos: Foram calculadas com base nos direitos adquiridos pelos empregados até 
a data do balanço, e incluem os encargos sociais correspondentes;
f. Uso de estimativa: A preparação das demonstrações contábeis requer que a Administração efetue estima-
tiva e adote premissas, no seu melhor julgamento possível, que podem afetar os montantes apresentados 
de ativos e passivos, assim como os valores de receitas, custos e despesas. Os valores efetivos podem 
ser diferentes daqueles estimados;

3. CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA

Descrição 2025 2024
Caixa 5.268,20 1.930,73
Bancos c/ Movimento sem Restrição 1.014.281,39 2.366.691,05
Bancos c/ Movimento com Restrição (*) 296.439,38 294.160,05
Aplicações Financeiras sem Restrição 30.675.483,30 19.590.637,86
Aplicações Financeiras com Restrição(*) - -
Total 31.991.472,27 22.253.419,69

As aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, são prontamente conversíveis em ummontante 
conhecido de caixa e estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor.

4. CLIENTES
Os saldos a receber estão substancialmente representados por serviços prestados:

Descrição 2025 2024
Unimed Jundiaí 636.493,23 500.000,00
Outros (outros convênios e particulares) 9.245,04 9.161,78
Total 645.738,27 509.161,78

5. ESTOQUES
Os estoques existentes em 31 de dezembro estão valorizados pelo custo médio, que não superam o valor 
de mercado e estão assim discriminados:

Descrição 2025 2024
Materiais e Medicamentos 2.440.843,36 996.086,51
Outros Materiais 374.598,01 357.623,84
Total 2.815.441,37 1.353.710,35

6. DESPESAS ANTECIPADAS

Descrição 2025 2024
Seguros a apropriar 9.235,26 8.271,00
Total 9.235,26 8.271,00

7. OUTRAS CONTAS A RECEBER

Descrição 2025 2024
Adiantamento a Terceiros 28.096,82 19.529,00
Adiantamento a Empregados 158.825,94 128.759,46
Total 186.922,76 148.288,46

8. IMOBILIZADO
Os bens de uso estão demonstrados com base no valor original de custo deduzido da depreciação, con-
forme demonstrado a seguir:

Descrição 2025 2024
Valor líquido bens 4.709.051,94 5.128.779,72
Total 4.709.051,94 5.128.779,72

a) Composição:

Descrição
Custo Depreciação 

Acumulada
Imobilizado 

Liquido 2025 2024

Imóveis/Benfeitorias 1.647.797,33 808.519,32 839.278,01 901.859,93
Móveis e utensílios 2.067.966,43 1.213.049,49 854.916,94 843.387,51
Máquinas e Equipamentos 5.238.406,41 2.400.789,36 2.837.617,05 3.160.373,62
Equip. Proc. Eletrônico 764.522,88 587.282,94 177.239,94 223.158,66
Total 8.237.395,62 5.009.641,11 4.709.051,94 5.128.779,72

Demonstrado com base no valor original as adições do imobilizado:

b) Movimentação:

2025 2024
Saldo Anterior 5.128.779,72 3.590.657,50
Móveis e utensílios 170.367,36 164.111,47
Máquinas e Equipamentos 115.313,53 1.940.675,92
Computadores 24.371,21 98.921,10
Sub. Total 5.438.831,82 5.794.365,99
Baixa Liquida (18.317,63) (38.968,35)
Depreciação (711.462,25) (641.727,93)
Regularização de Saldo - (15.110,03)
Total 4.709.051,94 5.128.779,72

Os bens adquiridos com recursos públicos e pertencentes ao Hospital Universitário, por ocasião do término 
do convênio integrarão o patrimônio público da Faculdade de Medicina de Jundiaí.
A Administração da Fundação revisa anualmente o valor contábil liquido dos ativos, com o objetivo de 
avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam 
indicar deterioração ou perda de seu valor contábil liquido.

9. FORNECEDORES

Descrição 2025 2024
Fornecedores Materiais e Medicamentos e Gêneros 845.180,96 1.079.342,72
Fornecedores de Serviços Diversos 323.755,85 410.514,77
Total 1.168.936,81 1.489.857,49

10. OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS

Descrição 2025 2024
Obrigações com Empregados
Salários e Ordenados a pagar 1.901.703,67 1.907.363,72
Outras Obrigações c/ Empregados 210.027,32 155.449,68
Total 2.111.730,99 2.062.813,40

11. OBRIGAÇÕES SOCIAIS E PREVIDENCIÁRIAS

Descrição 2025 2024
Obrigações Previdenciárias
INSS a Recolher 1.030.773,54 1.192.212,84
FGTS a Recolher 326.802,73 216.100,94
PIS a Recolher 27.344,02 26.931,40
Total 1.384.920,29 1.435.245,18

12. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS

Descrição 2025 2024
IRRFa Recolher 496.580,57 508.146,99
ISS a Recolher 8.869,42 6.464,40
PIS/COFINS/Csll Retido 115.374,92 123.322,44
Total 620.824,91 637.933,83

13. CONTINGÊNCIAS
A Fundação possui contingências de natureza trabalhista e cível, tendo sido constituída provisão contábil 
em relação às demandas com base em posição emitida por consultor jurídico, cuja possibilidade de perda 
foi classificada como provável.

Descrição 2025 2024
Processos trabalhistas / Cíveis 100.000,00 49.500,00
Circulante 100.000,00 49.500,00
Processos trabalhistas / Cíveis 266.000,00 470.000,00
Não circulante 266.000,00 470.000,00
TOTAL 366.000,00 519.500,00

Possui ainda outros processos das mesmas naturezas, cujas probabilidades de perdas são classificadas 
como possíveis no montante de R$ 18.583.218,96 em 2025e R$ 17.840.912,52em 2024.

14. PATRIMONIO LÍQUIDO (PASSIVO A DESCOBERTO)
Em 31 de dezembro de 2025, o patrimônio liquido da entidade é igual a R$ 27.263.330,58. Em 2024 o valor 
apresentado foi de R$15.267.293,79.

15. SEGUROS
A Entidade mantém cobertura de seguros para os seus bens móveis e imóveis, em montantes julgados 
suficientes para cobrir eventuais sinistros.

16. RECEITAS E DESPESAS
As receitas e despesas da entidade são registradas através de comprovantes de recebimentos, entre eles, no-
tas fiscais, contratos, avisos bancários, recibos e outros, em conformidade com as exigências legais e fiscais.

17. RECURSOS 
Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais em conformidade com seu 
Estatuto Social, demonstrados pelas despesas (custeio) e investimentos patrimoniais.

Descrição Origem 2025 2024
Convênio Faculdade de Medicina Fixo 111.350.471,36 111.674.512,02

Variável 3.373.976,65 -
Total 114.724.448,01 111.674.512,02

18. GRATUIDADES (não auditado)
A Fundação calcula as Gratuidades dos serviços de saúde pelo consumo do ativo, que representa efetiva-
mente o gasto financeiro com cada atividade.

2025 2024

ATENDIMENTOS AMBULATORIAIS QTD DE 
ATENDIMENTO PERCENTUAL QTD DE

ATENDIMENTO PERCENTUAL

SUS 46.448 97,86% 62.030 98,18%
NÃO SUS 1.014 2,14% 1.152   1,82%
TOTAL AMBULATORIO 47.462 100% 63.182 100%
INTERNAÇÕES (PACIENTE DIA)
SUS 43.875 94,24% 43.037 92,37%
NÃO SUS 2.683 5,76% 3.554    7,63%
TOTAL(PACIENTE DIA) 46.558 100% 46.591 100%
TOTAL ATENDIMENTO 94.020 109.773

GRATUIDADES R$
Gratuidade Obtida 111.506.658,49
Gratuidade Concedida 111.506.658,49

19. DOAÇÕES
As doações recebidas são registradas pelo valor justo.

Descrição 2025 2024
Doações de medicamentos e materiais hospitalares 78.591,83 94.275,23
Doações em espécie 50.410,62 63.289,75
Outras doações 12.112,95 15,20
TOTAL 141.115,40 157.580,18

20. EXECUÇÃO DO CONTRATO DO CONVÊNIO
Foram executadas as atividades de atendimento médico-hospitalar com o objetivo de atender as premissas 
do convênio.
A Fundação Dr. Jayme Rodrigues, por meio do Hospital Universitário atende integralmente e sem distinção a 
toda a população gratuitamente, face ao teto permitido no convênio de cooperação técnica.

21. DEMONSTRAÇÕES POR PROGRAMAS 
A seguir se demonstra o resultado relativo ao convênio com o Hospital Universitário e as atividades da 
Fundação Dr. Jayme Rodrigues, de forma segregada.

DRE 2025 2024
RECEITAS 

Atividade Hospitalar 118.274.260,45 115.565.506,30
Prestação Serviço c/ Particular 88.556,40 120.442,39
Prestação Serviço c/ Convênios 3.461.256,04 3.770.551,89
Prestação Serviço FMJ/PMJ 114.724.448,01 111.674.512,02

Outras Receitas 1.911.751,58 6.764.241,13
Doações 141.115,40 157.580,18
Outras Receitas 1.770.636,18 6.606.660,95

Outras Atividades FJR 18.531,69 40.886,89
Outros Convênios 18.531,69 40.886,89
(-) Impostos e Contribuições s/ Serviços (76.837,99) (198.289,20)
Receitas Financeiras 3.374.989,55 1.819.217,23

Receitas Financeiras 3.374.989,55 1.819.217,23
TOTAL DAS RECEITAS 123.502.695,28 123.991.562,35
CUSTO/DESPESA 
Atividade Hospitalar

Custo com pessoal 56.287.852,58 56.797.513,69
Custo com Material Medico 7.095.206,86 7.676.135,17
Custo com Outros Materiais 3.749.422,12 4.465.919,77
Custo Serviços Pessoa Jurídica 37.100.134,72 40.900.673,63
Custo Serviços Pessoa Física 111.293,20 157.236,11
Custos Gerais 6.945.341,71 5.245.468,92
Financeiras 58.380,74 55.985,53
Impostos Taxas e Contribuições 140.708,93 202.314,83
Baixa de Imobilizado 18.317,63 38.968,35
Outras Despesas 889,64

Outras Atividades FJR
Custos Gerais

TOTAL DOS CUSTOS/ DESPESAS 111.506.658,49 115.541.105,64
SUPERÁVIT / DÉFICIT DO EXERCICIO 11.996.036,79 8.450.456,71

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
À Diretoria da
Fundação Dr. Jayme Rodrigues
Jundiaí – SP
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da Fundação Dr. Jayme Rodrigues, que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2025, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Fundação Dr. Jayme Rodrigues, em 31 de dezembro 
de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à 
Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
A administração da Entidade é responsável por essas outras informações que compreendem o relatório de 
atendimentos, conforme demonstrado na nota explicativa nº 18, denominada “gratuidades”.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o relatório de atendimentos e não expressamos 
qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis
A administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determi-
nou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua conti-
nuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que 
a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela administração da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do pro-
cesso de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, 
estejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exerce-
mos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independente-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que 
a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais.
• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Entidade.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade 
a não mais se manter em continuidade operacional.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance plane-
jado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Jundiaí, 12 de março de 2026.

Prof. Dr. Ary Domingos do Amaral
Diretor Executivo

CPF nº: 317.615.508-53

Humberto Caetano
Diretor Adm. Financeiro - CPF: 342.850.916-15

Alexandre Ducatti
Contador - CRC 1SP263141/O-3
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Uma mega-operação con-
tra o abuso sexual infantil, 
que atinge todos os estados 
brasileiros, foi desencadea-
da na manhã desta terça-fei-
ra (28, pela Polícia Federal, 
tendo com um dos alvos um 
morador de Jundiaí. A ação, 
intitulada Operação Nacio-
nal Proteção Integral IV, 
tem como foco a repressão 
ao estupro de vulnerável e 
a delitos relacionados à pro-
dução, ao armazenamento 
e ao compartilhamento de 
material de abuso sexual in-
fantojuvenil.

A operação da PF tem 
apoio da Polícia Civil e, no 
estado de São Paulo, é coor-
denada pela 4ª Delegacia de 
Repressão à Pedofi lia, do De-
partamento de Homicídios 
e Proteção à Pessoa (DHPP), 
responsável pela centrali-

zação das apurações e pela 
representação de medidas 

cautelares. Os investigado-
res cumprem 11 mandados 

de busca e apreensão domi-
ciliar em Jundiaí, na capi-

tal paulista, em Guarulhos, 
Mauá e São Bernardo do 
Campo e Apiaí.

Foram apreendidos 
computadores e aparelhos 
celulares, bem como ou-
tros itens que devem aju-
dar na sequência das in-
vestigações. Pelo menos 
três pessoas foram presas 
em flagrante.

Em todo o país, foram 
cumpridos 159 mandados 
de busca e apreensão e 16 
mandados de prisão preven-
tiva, com foco na identifi ca-
ção e na prisão de autores de 
crimes de abuso sexual con-
tra crianças e adolescentes. 
Estão envolvidos na ação 
503 policiais federais e 243 
policiais civis na Bahia, Dis-
trito Federal, Espírito Santo, 
Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Pará, Paraná, 
Pernambuco, Piauí, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul, 
São Paulo e Tocantins.

Operação nacional da PF contra 
estupradores tem alvo em Jundiaí

CONTRA CRIANÇAS A operação contra crime sexual infantil atingiu todos os estados brasileiros e cumpriu dezenas de mandados de busca e apreensão

DIVULGAÇÃO

Os policiais tiveram apoio da Polícia Civil em todos os estados

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem procura-
do pela Justiça por matar 
a facadas um desafeto em 
um bar em Louveira, em 
2024, foi capturado nesta 
segunda-feira (27) na cida-
de de Maravilha, em Ala-
goas. A prisão ocorreu na 
casa da mãe dele, após tra-
balho conjunto das Polí-
cias Militares.

A ação contou com tro-
ca de informações entre 
equipes do 11º Batalhão 
de Jundiaí e do 7º Bata-
lhão de Maravilha. O ser-
viço de inteligência das 
corporações atuou para 
identifi car possíveis locais 
onde o suspeito poderia 

estar escondido após o cri-
me, e descobriram que ele 
possivelmente estaria na 
residência de familiares.

Com base nessas in-
formações, equipes locais 
intensifi caram o patru-
lhamento na região e con-
seguiram localizá-lo na ca-
sa da mãe.

O homem foi infor-
mado sobre o mandado 
de prisão e conduzido à 
delegacia, onde perma-
neceu preso.

Além do homicídio, 
ele também responde a 
um processo por amea-
ça, ocorrido em 2025 no 
estado de Alagoas.

Um pai devedor de quase 
R$ 25 mil em pensão alimen-
tícia foi capturado por poli-
ciais militares no Fórum de 
Jundiaí, nesta segunda-feira 

(27), enquanto retirava docu-
mentos de um processo civil 
movido pela ex-esposa.

Assim que solicitou os 
documentos, os funcioná-

rios foram cuidar dos trâ-
mites, momento em que o 
sistema apontou que ele es-
tava sendo procurado por 
dívida de R$ 24,8 mil.

A Polícia Militar foi acio-
nada e uma equipe deteve o 
homem, que foi conduzido 
à Central de Flagrantes, on-
de permaneceu preso.

Um homem foi preso 
por policiais militares da 2ª 
Cia do 11º Batalhão, em sua 
residência no bairro Bon-
fi m, em Itupeva, com 1,2 
kg de drogas. Segundo ele, 
o imóvel era alugado para 
trafi cantes utilizarem como 
ponto de armazenamento 
dos entorpecentes. Também 
foram apreendidos adesivos 
que eram colados nas emba-
lagens das drogas, com agra-
decimento pela preferência 

aos usuários clientes das bi-
queiras da quadrilha.

De acordo com a Polí-
cia Militar, a equipe rea-
lizava patrulhamento 
quando avistou um ho-
mem sentado em frente a 
uma casa na rua Montes 
Claros. Ao notar a presen-
ça da viatura, ele demons-
trou nervosismo, o que 
motivou a abordagem.

Inicialmente, o suspei-
to negou qualquer irregu-

laridade. No entanto, após 
ser questionado novamen-
te, acabou confessando que 
havia grande quantidade de 
drogas dentro da residência.

Durante a vistoria, os po-
liciais localizaram 713 por-
ções de cocaína, 389 de K2, 
445 de ice e 38 de dry, além 
de uma balança de preci-
são e milhares de pinos uti-
lizados para embalar entor-
pecentes. Também foram 
apreendidos adesivos com a 

inscrição “gratidão ter você 
como cliente”.

Ainda segundo o suspei-
to, ele apenas cedia o imó-
vel para que criminosos 
armazenassem os entorpe-
centes, que posteriormen-
te seriam distribuídos em 
pontos de tráfi co.

Ele foi conduzido ao 
Plantão Policial, onde foi 
preso em fl agrante por trá-
fi co de drogas, permanecen-
do à disposição da Justiça.

Assassino da região 
é preso por PMs 
em Maravilha-AL

Homem vai ao Fórum de Jundiaí 
buscar documentos e sai de lá preso

Bandidos ‘atenciosos’ entregam 
mensagens de agradecimento

TRABALHO CONJUNTO

CHAMARAM A PM

‘GRATIDÃO’

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

A inteligencia do 11º BPMi de Jundiaí informou a PM de Maravilha

Os adesivos são colados nas embalagens das drogas

NECROLOGIA

MARIA APARECIDA MOLI-
NA SILVA, 88 anos, viúva. 
Sepultada no Cemitério 
Parque dos Ipês.

LIDIA BETINI SOARES, 79 
anos, casada. Sepultada no 
Cemitério Parque da Paz.

CARMINE ALAGGIO, 99 
anos, viúva. Cremada em 
Itatiba.

MOACIR BELINATTI, 83 
anos, viúvo. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora 
do Desterro.

MARIA MENEZES MONTEI-
RO, 87 anos, viúva. Crema-
da em Itatiba.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 5 óbitos, autori-
zado pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Um adolescente de 17 
anos foi cercado e teve seu 
iPhone 14 Pro Max roubado 
por dois criminosos na noi-
te desta segunda-feira (27), 
na região central de Jun-
diaí. A Polícia Militar foi 
acionada, conseguiu pren-
der um suspeito e recupe-
rar o aparelho, avaliado em 
cerca de R$ 3,5 mil.

A vítima caminhava pe-
la avenida Antônio Segre, 

quando foi abordada pela 
dupla, que a encurralou e 
anunciou o assalto, fazendo 
ameaças de morte. Segun-
do o jovem, um dos ladrões 
mantinha a mão por dentro 
da camiseta dizendo que 
estava armado e ameaçava 
atirar. Com medo, o adoles-
cente entregou o celular, e 
os criminosos fugiram.

Após o crime, a PM foi in-
formada e iniciou patrulha-

mento na região. Durante as 
buscas, a vítima foi até a base 
da corporação no Centro e in-
formou a localização do apa-
relho por meio do rastreador.

Os policiais se desloca-
ram até o ponto indicado, 
ainda na mesma avenida, 
onde abordaram um ho-
mem com características se-
melhantes às informadas. 
Embora o celular não tenha 
sido encontrado com ele, o 

aparelho foi localizado nas 
proximidades, seguindo o 
sinal de rastreamento.

Diante da suspeita, foi 
realizado um pré-reconheci-
mento fotográfi co, que teve 
resultado positivo. Na dele-
gacia, a vítima reconheceu o 
suspeito sem dúvidas como 
um dos autores do roubo.

Ele foi preso em fl agran-
te, e o celular devolvido ao 
proprietário.

Garoto é cercado por assaltantes 
no Centro; um suspeito foi preso

EM JUNDIAÍ
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Panda lança “Guerra 
Diária” com Ícaro & Gilmar

Cinebiografia impulsiona Michael 
Jackson a novos recordes globais

O cantor mergulha em seu novo trabalho com a 

faixa que traduz com intensidade a essência dos 

três artistas, a sofrência com excelência, chegando 

em um momento emblemático de sua carreira. 

O sucesso nas telas reflete também na música já 

que, pela primeira vez, o Rei do Pop figura entre os 

10 artistas mais ouvidos globalmente no Spotify, 

com os clássicos “Billie Jean” e “Beat It”. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
A sensação de segurança é va-
liosa, porque no meio desse 
cenário mundial de tudo estar 
de ponta-cabeça, qualquer 
medida de segurança há de 
ser considerada valiosa, como 
refúgio e como patamar onde 
encontrar apoio.

TOURO
É importante seguir pelo cami-
nho que seja mais confortável 
e gracioso para você, mas não 
se esquecer de que, em algum 
momento, outras pessoas en-
volvidas também precisarão 
desfrutar de condições dife-
rentes das suas.

GÊMEOS
As razões que levam você a op-
tar por essa ou aquela condi-
ção são misteriosas, e por mais 
que você tente se munir de 
argumentos racionais, sempre 
ficarão pontas soltas que só 
com a fé poderiam ser explica-
das direito.

CÂNCER
Como nada anda durando mui-
to nesta época de nossa hu-
manidade, é importante você 
aproveitar as ondas de mu-
dança para também embarcar 
em alguma dessas e, sem olhar 
para trás, se dedicar a aperfei-
çoar seus planos.

LEÃO
As reviravoltas estão na ordem 
do dia e você deve se aprovei-
tar delas para também fazer as 
suas pessoais. Não importa o 
quão exatos sejam seus planos, 
sempre há de haver margem de 
manobra para as reviravoltas.

VIRGEM
Na mesma medida com que 
você expor suas ideias com 
clareza as pessoas acompa-
nharão seu raciocínio e, como 
resultado, poderão brindar 
com o apoio que você lhes 
pede. Clareza e sinceridade são 
imprescindíveis agora.

LIBRA
As sensações são exatas, infor-
mam com precisão o que anda 
acontecendo e dão dicas sobre 
o que seria melhor fazer. Porém, 
nossa humanidade acha que 
porque as sensações são subjeti-
vas, que elas não seriam exatas.

ESCORPIÃO
A vida, com seus mistérios, 
domina o que por aqui chama-
mos de sorte, impondo con-
dições, favoráveis e adversas, 
que em muitos casos não con-
seguimos entender de imedia-
to, mas que sempre podem ser 
aproveitadas.

SAGITÁRIO
Nenhum sonho é impossível 
de realizar, porque a vida pode 
ser de tudo, menos injusta, 
nunca nos brindaria com a 
capacidade de sonhar sem 
termos também a potência de 
os aproximar da realidade con-
creta. É assim.

CAPRICÓRNIO
Quando tudo mudar e se tor-
nar diferente do que você pla-
nejava, não hesite, mude seus 
planos e se adapte à realidade, 
em vez de fazer o que as pesso-
as comuns fazem, ignorar tudo 
que não lhes interessa.

AQUÁRIO
Os dilemas atordoam e em 
muitos casos atormentam 
também, porém, existem na 
mesma medida em que nossa 
humanidade é capaz de racio-
cinar e de se servir desses para 
ampliar seu entendimento so-
bre a vida. É por aí.

PEIXES
Talvez as razões que você ouvir a 
respeito das inquietações levan-
tadas sejam diferentes das que 
teria gostado, porém, é impor-
tante as valorizar assim mesmo, 
porque assim sua mente se am-
plia e o coração também.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

O Governo de São Pau-
lo, por meio da Secretaria da 
Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas e do Sistema 
Estadual de Bibliotecas Pú-
blicas de São Paulo (SisEB), 
divulgou a lista de 67 cidades 
selecionadas para a 18ª edi-
ção do programa Viagem Li-
terária. Entre as selecionadas 
estão Itatiba e Várzea Paulis-
ta. O projeto leva encontros 
com escritores e contações de 
histórias para as bibliotecas 
municipais e também apoia 

a realização de feiras, festas e 
festivais literários.

Nesta 18ª edição, estão 
contemplados os municí-
pios de Araçatuba, Birigui, 
Lourdes, Penápolis, Valpa-
raíso, Buritama, na região 
de Araçatuba; na região de 
Barretos, a Viagem Literá-
ria chega a Colina e, na re-
gião de Bauru, às cidades de 
Bauru, Guaiçara, Lençóis 
Paulista, Lins, Pedernei-
ras, Sabino; em Campinas, 
as cidades contempladas 
são Itatiba, Leme, Mococa, 
Monte Mor, Pinhalzinho, 
Santa Bárbara d’Oeste, Vár-

zea Paulista, Vinhedo e, na 
região de Marília, os muni-
cípios de Assis, Garça, Ma-
rília, Santa Cruz do Rio Par-
do, Tarumã, Vera Cruz.

O edital recebeu, ao to-
do, 120 inscrições com-
pletas, representando 108 
municípios paulistas. O 
processo seletivo levou em 
conta critérios técnicos e de 
participação institucional, 
incluindo o desempenho 
na edição anterior do pro-
grama, o cumprimento das 
contrapartidas exigidas, o 
cadastro atualizado na pla-
taforma Bibliotecas Pau-

listas e o engajamento das 
equipes nas ações formati-
vas do SisEB, como capaci-
tações e o Seminário Inter-
nacional Biblioteca Viva. 
Também foram avaliados 
os serviços oferecidos pelas 
bibliotecas, sua programa-
ção cultural e os dias e ho-
rários de funcionamento.

A lista completa de ci-
dades e bibliotecas contem-
pladas pode ser acessada 
no site https://siseb.sp.gov.
br/noticia/viagem-litera-
ria-67-cidades-paulistas-
-sao-selecionadas-para-a-e-
dicao-2026-do-programa. 
Leia mais na versão on-line 
do JJ (jj.com.br)

Itatiba e Várzea 
Paulista recebem edição 
do ‘Viagem Literária’

ESTÍMULO À LEITURA O edital recebeu 120 inscrições dos municípios
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O encontro une escritores e contação de histórias

Com uma trama movi-
da por perdas profundas, se-
de de justiça e relações fami-
liares intensas, “Quem Ama 
Cuida” chega como a nova 
aposta das nove carregando 
ingredientes clássicos que 
costumam fisgar o público. 
Escrita por Walcyr Carras-
co em parceria com Claudia 
Souto e com direção artísti-
ca de Amora Mautner, a no-
vela entra na programação 
dia 18 de maio. 

No centro da história 
está Adriana, primeira pro-
tagonista de Leticia Colin 
no horário nobre. E a per-
sonagem já surge com den-
sidade dramática. Depois 
de perder tudo em uma 
enchente em São Paulo — 
inclusive o marido — ela 
inicia uma reconstrução 
marcada por dor, coragem 
e busca por reparação.

De acordo com a atriz, 
esse arco foi justamente o 
que a atraiu. “As mocinhas 

podem ser inesquecíveis, 
encantadoras e acessar uma 
violência na força motriz 
da Justiça”, disse a atriz, ao 
destacar que vê em Adria-
na uma personagem guia-
da por valores e resiliência.

Embora o amor esteja 
no título, a novela se es-
trutura em torno de con-
flitos morais e enfrenta-
mentos. Claudia Souto 
ressaltou que a narrati-
va nasce desse embate. “É 
uma história que fala de 
Justiça e de como enfren-
tar injustiças”, afirmou.

A autora contou ainda 
que, ao assumir o projeto 
com Walcyr, os dois deci-
diram revisitar o primei-
ro capítulo para alinhar o 
tom da obra e aprofundar 
as trajetórias dos persona-
gens. O resultado, segundo 
ela, é uma trama com múl-
tiplas configurações fami-
liares e tensões que dialo-
gam com o Brasil real.

Elenco de ‘Quem 
ama cuida’ vai 
mexer com o público

NA TELINHA 
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A nova novela das 21h estreia dia 18 de maio 
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3/all — tar. 4/load — room. 10/billie jean — pipe master.
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O Time Jundiaí/K’s te-
ve mais um desempenho 
de destaque no Campeo-
nato Paulista de Taekwon-
do ao conquistar sete meda-
lhas de ouro na quarta etapa 
da competição, realizada no 
último domingo (26) pela 
Federação de Taekwondo 
do Estado de São Paulo (FE-
TESP). Com os resultados, a 
equipe já assegurou 21 vagas 
para o Grand Slam São Pau-
lo, grande fi nal marcada pa-
ra maio, na capital paulista.

Sob o comando do Grão-
-Mestre Lucas Rebello, a 
delegação contou com 13 
atletas e somou ainda duas 
medalhas de prata e uma 
de bronze nas categorias 
de kyorugui (luta) e poom-
sae (formas). Entre os cam-
peões da etapa estão Thiago 
Fradique, Caique Claudino, 
Daniela Momesso, Erik Bor-
ges, Alanis Alves, Davi Luc-
ca e Mariana Fabichack.

Também subiram ao pó-
dio João Tasso, medalha de 
prata no kyorugui, João But-
zke, bronze, e Daniela Fi-
gueiró, prata no poomsae. 
Além deles, participaram da 
etapa Heloise Borges, Laura 
Gut e Manuela Mazzali, con-
tribuindo para a boa campa-

nha da equipe jundiaiense.
Com os resultados acu-

mulados nas etapas ante-
riores, Jundiaí ultrapassa 
a marca de 20 atletas clas-
sifi cados para a decisão es-
tadual. A quinta e última 
etapa classifi catória será 
disputada em São Sebas-
tião, no dia 17 de maio, úl-
tima oportunidade para 
ampliar o número de repre-

sentantes da cidade.
O Grand Slam reunirá 

os vencedores de todas as 
etapas e servirá como se-
letiva para o Campeona-
to Brasileiro da CBTKD, 
entidade ofi cial ligada ao 
Comitê Olímpico do Brasil 
e à World Taekwondo, au-
mentando a importância da 
campanha do Time Jundiaí 
na temporada.

A atleta Gislaine Cristi-
na de Sá, do Time Jundiaí de 
Atletismo, estabeleceu um 
novo recorde paulista e bra-
sileiro na categoria femini-
na de 40 a 44 anos no salto 
com vara. A marca de 3,00 
metros foi homologada após 
a disputa da 3ª etapa do Cir-
cuito Paulista Open, realiza-
da no último dia 18, em São 
Caetano do Sul.  

O resultado representa 
mais um feito histórico pa-
ra a atleta jundiaiense, que 
superou em quatro centíme-
tros a marca anterior, que já 
lhe pertencia. Esta é a oita-
va vez que Gislaine quebra o 
recorde brasileiro na prova, 
consolidando uma trajetória 
de evolução constante e des-
taque no atletismo master.  

A conquista ganha ainda 
mais relevância pelo contex-
to de superação pessoal. Mes-
mo após graves lesões e cirur-
gias no joelho direito e no pé 
esquerdo, a atleta manteve a 
rotina de treinos e o foco em 
alcançar novas marcas. O de-
sempenho já na primeira 
competição do ano reforça a 
expectativa de uma tempora-
da novamente marcada por 
resultados expressivos.  

Segundo a comissão téc-

nica do Time Jundiaí, o re-
sultado veio antes do es-
perado e é fruto de um 
planejamento de treinamen-
tos específi co, além do com-
prometimento da atleta com 
ajustes técnicos e estudo de-
talhado da prova. O grupo já 
trabalha na defi nição de no-
vas metas para as próximas 

competições da temporada.
Gislaine agradeceu o su-

porte do Time Jundiaí, da Se-
cretaria Municipal de Esportes 
e Lazer e das equipes médicas 
responsáveis por sua recupe-
ração, destacando que o novo 
recorde serve como motivação 
para buscar voos ainda mais al-
tos ao longo do ano.  

Taekwondo de Jundiaí 
garante 21 vagas

Atleta jundiaiense bate 
recordes e faz história

TIME JUNDIAÍ SALTO COM VARA 
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Equipe conquista sete ouros e amplia classifi cados ao Grand Slam

Atleta do Time Jundiaí alcança 3 metros no salto com vara

Atlético de Madrid e Ar-
senal se enfrentam nesta 
quarta-feira (29), às 16h, no 
estádio Metropolitano, em 
Madri, pelo jogo de ida da 
semifi nal da Liga dos Cam-
peões. A partida marca o 
início da disputa por uma 
vaga na fi nal de Budapes-
te e reúne duas equipes que 
seguem em busca do título 
inédito da competição.  

O time espanhol chega 
com foco total no torneio 
continental após perder es-
paço na disputa do Cam-
peonato Espanhol e fi car 
com o vice da Copa do Rei. 
A equipe de Diego Simeone 
aposta na força como man-
dante e na experiência de 
jogadores como Antoine 

Griezmann e Julián Álva-
rez, que ainda é dúvida por 
questões físicas.  

Do outro lado, o Arsenal 
tenta dar resposta em um 
momento decisivo da tem-
porada. A equipe comanda-
da por Mikel Arteta chega 
embalada pela classifi cação 
sobre o Sporting nas quar-
tas e busca construir van-
tagem fora de casa para de-
cidir a vaga em Londres na 
próxima semana.  

A partida terá transmis-
são ao vivo pela TNT e pe-
la HBO Max. O confronto 
de volta está marcado para 
o dia 5 de maio, no Emirates 
Stadium, e defi nirá um dos 
fi nalistas da Champions 
League 2025/26.  

Atlético e Arsenal 
fazem semifinal 
da Champions

LIGA DOS CAMPEÕES
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Duelo em Madri abre disputa por vaga na decisão

O Palmeiras volta a cam-
po nesta quarta-feira (29), às 
21h30, para enfrentar o Cer-
ro Porteño, no estádio La 
Nueva Olla, em Assunção, 
pela terceira rodada da fa-
se de grupos da Copa Liber-
tadores. Líder do Grupo F, o 

time comandado por Abel 
Ferreira busca manter a in-
vencibilidade e abrir vanta-
gem na chave.  

A equipe alviverde chega 
embalada após a vitória so-
bre o Sporting Cristal na ro-
dada anterior e tenta repetir 
o bom desempenho recen-
te diante dos paraguaios. No 
último confronto entre as 

equipes, também pela Liber-
tadores, o Palmeiras venceu 
por 2 a 0 fora de casa.  

Do outro lado, o Cerro 
Porteño ocupa a terceira co-
locação do grupo e trata o 
duelo como decisivo para 
entrar na zona de classifi ca-
ção. Jogando diante de sua 
torcida, o time paraguaio 
aposta na força do La Nue-

va Olla para difi cultar a vi-
da do Verdão.  

A partida terá transmis-
são pela TV Globo, ESPN, 
Disney+ e ge TV no YouTu-
be. Um resultado positivo 
pode deixar o Palmeiras em 
situação confortável para 
encaminhar a vaga às oita-
vas de fi nal ainda no primei-
ro turno da fase de grupos.  

Palmeiras defende 
liderança no Paraguai

LIBERTADORES  Verdão encara o Cerro pela 3ª rodada da Libertadores da América 2026
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A partida terá transmissão pela TV Globo, ESPN, Disney+ e ge TV no YouTube.

LIBERTADORES NOVO COMANDO?

Mirassol recebe Always 
Ready na Liberta

Mourinho volta a ser 
alvo do Real Madrid

Mirassol recebe o Always Ready 

nesta terça, às 19h, no Maião, 

pela 3ª rodada da Libertadores, 

em duelo importante pelo grupo.  

José Mourinho é o favorito de 

Florentino Pérez para assumir o 

Real Madrid na próxima temporada, 

segundo jornal espanhol. 

Real Madrid na próxima temporada, 
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